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RESUMO: Temática: Telemonitoramento no CAPS. Objetivo: Propor a implantação do telemonitoramento dos
usuários de um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). Aporte teórico: O telemonitoramento contribui para a
continuidade do tratamento nos serviços de saúde, garantindo o acesso do usuário e a oferta de ações
imprescindíveis,  principalmente  quando  o  acompanhamento  presencial  não  é  possível  na  frequencia
adequada, como ocorreu durante a pandemia do novo coronavírus. Método: Estudo de produção tecnológica,
qualitativo, descritivo e exploratório, realizado no CAPS destinado aos usuários de álcool e drogas da cidade
de Paranavaí/PR. Inicialmente foram identificadas as ações de telemonitoramento possíveis,  realizada a
seleção dos pacientes e elaborado instrumento para telemonitoramento,  validado pelos profissionais  do
serviço. O telemonitoramento ocorreu durante quatro semanas, com dez usuários que foram contatados para
orientações  e  confirmação  de  presença  nas  consultas  psiquiátricas  e/ou  com psicólogo  e  nas  oficinas
terapêuticas.  No primeiro contato foi  apresentado o projeto e  informado sobre as  ligações durante as
próximas  semanas.  Após  a  implementação  do  telemonitoramento,  foi  realizado  avaliação  do
telemonitoramento,  por  meio  de  entrevista  semiestruturada  com  os  profissionais,  que  aconteceram
individualmente e tiveram duração média de 10 minutos, gravadas em mídia digital e transcritas na íntegra.
O conteúdo foi  analisado por meio de análise de conteúdo de Bardin.  Todos os preceitos éticos foram
respeitados. Resultados: Dos usuários telemonitorados, dois (20%) realizaram o tratamento indicados no
plano terapêutico. Cinco (50%) priorizaram apenas as consultas psiquiátricas ou psicológicas e três (30%)
não aderiram a nenhuma forma de tratamento. Da análise do corpus textual emergiram duas categorias: “O
telemonitoramento  e  os  benefícios  para  o  acompanhamento  dos  pacientes  em  sofrimento  emocional
decorrente do uso de álcool  e  outras  drogas no CAPS Ad” e  “Desafios  no manejo  dos pacientes  com
necessidades decorrentes do uso de álcool e outras drogas por meio do telemonitoramento”. Considerações
finais: O estudo demonstrou que o telemonitoramento é uma ferramenta eficaz no acompanhamento dos
pacientes com necessidades decorrentes do uso de álcool e outras drogas, principalmente no que diz respeito
a  prevenção  de  abandono  do  tratamento  e  recaídas,  porém é  necessário  complementá-lo  com outras
estratégias e integrá-lo ao atendimento presencial.
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